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INTRODUÇÃO 

O artigo pretende analisar o processo de integração família-escola na aprendizagem da 

criança e observar mediante estudos já desenvolvidos de que maneira as relações afetivas fazem 

diferença nesse processo, assim como organizar um conjunto de previsões teóricas e legais que 

amparem essa relação quando vinculadas a aprendizagem.  

Nesse contexto é necessário que os dois principais pilares da sociedade estejam 

envolvidos, na busca de uma educação de excelência. Mesmo sendo a afetividade uma questão 

extremamente subjetiva ela tem um amparo legal e assegura esse direito ao estudante, e partir 

disso o trabalho apresenta o amparo legal e normativo) Escola: Parte do sistema público de 

ensino que é responsável primário pela educação escolar. Segundo a LDB (1996), a educação 

escolar tem como objetivo, no ensino fundamental, “a formação básica do cidadão 

compreendida como: I – o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios 

básicos o pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo; II – a compreensão do ambiente 

natural e social, do sistema político, da tecnologia, das artes e dos valores em que se fundamenta 

a sociedade; III – o desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, tendo em vista a 

aquisição de conhecimentos e habilidades e a formação de atitudes e valores; IV – o 

fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade humana e de tolerância 

recíproca em que se assenta a vida social” 9. Família: Utilizamos aqui o conceito amplo de 

família, no sentido de quem exerce as funções de cuidados básicos de higiene, saúde, 

alimentação, orientação e afeto, mesmo sem laços de consanguinidade. 



 

 

 

  

  

No Brasil, em termos legais, os direitos infanto-juvenis estão amparados pela 

Constituição e desdobrados no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), Lei nº 8.069, de 

1990, e na nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), promulgada em 1996. 

Segundo a LDB, os profissionais da educação devem ser os responsáveis pelos processos de 

aprendizagem, mas não estão sozinhos nesta tarefa. A lei prevê a ação integrada das escolas 

com as famílias: 

Quando se fala em família e escola, logo nos vem à mente as ligações políticas que 

deve haver entre elas. Mas esse não é o nosso foco. O que se abordará são os vínculos afetivos 

tanto na família quanto na escola, quais os resultados no processo de ensino aprendizagem. 

Wallon (1978) abordou esse tema, enfatizando a dimensão que a afetividade tem na vida do ser 

humano, a nossa necessidade dela, o quanto a mesma nos impulsiona. Por isso é interesse 

caracterizar formas efetivas de parceria entre a família e escola no processo de aprendizagem, 

pois para que uma aprendizagem de qualidade aconteça é recurso do professor: a compreensão 

e a afetividade que é primordial no processo, essa por sua vez pode aumentar a eficácia sendo 

valorizada tal qual os métodos didáticos usados. Para tal é preciso identificar as dificuldades, 

possibilidades e contribuições resultantes na parceria entre família e escola. A escola e o aluno 

são afetados um pelo outro, e consequente os dois são influenciados pelo meio ou contexto onde 

estão inseridos. É preciso que a realidade do aluno, suas vivências sejam vistas pelo professor, 

que este dê importância e amplitude aos conhecimentos já trazidos pelo aluno, que seja ponte 

entre o conhecimento do senso comum que ele traz para o conhecimento científico que se deseja 

alcançar. Wallon e Vygotsky (1994) dão destaque em suas teorias ao caráter social da 

aprendizagem, significa dizer que para eles as relações sociais são imprescindíveis para o 

desenvolvimento humano. O estudioso Francês Wallon (1978) diz que diz que a primeira 

relação do ser humano ao nascer é com o ambiente social, com as pessoas que o cercam. O 

homem aprende a viver, desenvolve-se, e apropria-se de sua cultura.  

O interesse dessa temática “A VINCULAÇÃO SÓCIO AFETIVA: UM FOCO NO 

PROCESSO DE APRENDIZAGEM”, surge a partir da inquietação em observar os resultados 

dessa parceria. As relações sociais são fundamentais para tal, e sabendo que as primeiras 



 

 

 

  

  

relações sociais são no convívio familiar é importante pensar nas consequências da quebra da 

participação familiar a partir do momento que a criança inicia sua vida acadêmica na instituição 

formal de ensino “escola”. A educação é para além da educação escolar o comprometimento 

com a formação do caráter do indivíduo. Valores como ética e cidadania estão sendo deixados 

de lado, e essas duas instituições família-escola são demasiadamente responsáveis por tal 

prática e podem ou não permitir que isso continue acontecendo. Resgatar esses valores na 

formação do caráter do educando é fundamental para construir um país melhor, uma sociedade 

mais humana, e assim sendo escola e família caminhando juntas poderemos conseguir melhores 

resultados. Nesse sentido, a LDB – Lei de Diretrizes e Bases da Educação (lei 9394, de 

dezembro de 1996) formaliza e institui a gestão democrática nas escolas. 

METODOLOGIA: 

O presente estudo teve seu início no segundo semestre de 2016, por meio da disciplina 

Projeto de Pesquisa I, na Universidade Federal do Amazonas, tendo como ponto de partida a 

coleta de dados bibliográficos, O texto foi construído de forma a esclarecer quais as demandas 

formais e legais para a vinculação sócio afetiva na escola tendo como foco o processo de ensino 

aprendizagem. 

Era propósito da pesquisa ir a campo observar como o campo afetivo é explorado nas 

instituições públicas de ensino. Uma conversa por email foi realizada com a gestora da CMEI 

Moacir Andrade, localizado na Zona Leste da cidade. Visitamos um projeto realizado pela 

escola, a qual o intuito inicial era aproximar a família da escola e fortalecer o vínculo afetivo 

com os alunos. Esse projeto chama-se “Mãozinha encantada”. Com tudo como decidimos que 

a pesquisa ficaria no campo bibliográfico não prosseguimos o contato.  

A pesquisa se ateve ao campo bibliográfica e documental, pois o mesmo permite a 

análise de toda base de conhecimento fixada materialmente e suscetível de ser utilizado para 

consulta e estudo. Também foram utilizadas fontes secundárias como: livros, periódicos 

(jornais, revistas etc), artigos, documentos monográficos, sites confiáveis, entre outros. 



 

 

 

  

  

Foi realizado uma pesquisa do amparo legal para o que o vínculo afetivo seja utilizado 

como ferramenta no processo de ensino de aprendizagem. Contudo é importante dizer que não 

sinal de sucesso escolar, mas é essencial para que o aluno se sinta amado, acolhido, confortável 

na escola e dê os passos que precisa e que é capaz de dar com segurança e firmeza. 

Portanto, a pesquisa realizada neste trabalho pode ser classificada como exploratória, 

pois a mesma tem como finalidade ter uma maior visão da necessidade da afetividade para um 

melhor desenvolvimento no processo educativo, de forma a torná-lo mais explícito, 

possibilitando a construção de hipóteses.  Podemos dizer que o seu principal objetivo é o 

aprimoramento de ideias de forma a permitir abrir espaço para diversos aspectos relacionados 

ao tema estudado. 

RESULTADO E DISCUSSÃO  

O estudo do tema “o processo de integração família-escola na aprendizagem da 

criança” será aprofundado com base em autores que discutem o problema. Dentre estes serão 

destacados Médice (1967) que retrata em seu livro “A criança, a família e a escola” como deve 

ser segundo seu estudo o papel de cada. Assim como Paro (2000) que em sua obra “Por dentro 

da escola pública” faz uma visão panorâmica de como funciona a mesma, e como se 

desenvolvem os alunos que tem o acompanhamento da escola e da família e os que não tem. 

Também me serviu como base “Socialização primária e prática pedagógica. Análise de 

aprendizagens na família e na escola”, a obra mostra uma vasta pesquisa e de como acontecem 

essas relações entre família e escola, assim como o processo pedagógico na escola a qual foi 

seu objeto de estudo.  

Caracterizar formas efetivas de parceria entre a família e escola no processo de 

aprendizagem, ou seja, apontar de que maneira as escolas e até mesmo a família estão realizando 

essa interação. Identificar as dificuldades, possibilidades e contribuições resultantes na parceria 

entre família e escola.  

A história social da constituição da infância teve influência nessa relação, pois, a partir 

do século XVIII, elas perdem a imagem adultizada e com isso começam a serem focalizadas as 



 

 

 

  

  

necessidades das crianças e a educação passa a fazer parte de suas necessidades. Os modelos 

pedagógicos então passam a adapta-se de acordo com o passar do tempo dadas as suas 

transformações e interpretações, já que a partir do momento que o aluno passa a ser o centro do 

processo de aprendizagem, são necessárias características próprias de ensino que abranjam a 

família, professores e nessa parceria discutir o processo pedagógico.  

Então a partir do século XVII isso começa a modificar com as mudanças políticas, 

sociais e econômicas da época, e a concepção da família modifica-se também, elas começam a 

ser olhadas de forma diferente e seu espaço passa a ser mais demarcado. É claro que isso não 

aconteceu instantaneamente, foi um processo gradativo, inclusive nos dias atuais continuamos 

a buscar a melhor maneira de ajudar os pequenos no processo ensino-aprendizagem.  

A partir do século XVIII, segundo Ariès (1978, p.115): 

“A família moderna, ao contrário, separa-se do mundo e opõe à sociedade, o grupo 

solitário dos pais e filhos. Toda energia do grupo é consumida na educação das 

crianças, cada uma em particular, e sem nenhuma ambição coletiva: as crianças mais 

do que a família. Essa evolução da família medieval, durante muito tempo se limitou 

aos nobres. Ainda no início do século XIX, uma grande parte população, a mais pobre 

e mais numerosa, vivia como as famílias medievais, com as crianças afastadas dos 

pais”. (ARIES, 1978, p 115) 

A família de ontem não é a família de hoje, devido todo um contexto histórico, político 

e principalmente social. Em consequência disso a família contemporânea passa por várias 

mudanças. O número de divórcios aumenta cada mais, as mães precisam deixar seus aos 

cuidados de avós para que possam trabalhar, assim como pais que criam seus filhos sozinhos 

porque foram deixados pelas mães e até mesmo casais homo afetivos, sendo assim cabe aqui 

ressaltar que a constituição Federal de 1988 (BRASIL, 1988), em seu artigo 5º, caput e inciso 

1º, declara a igualdade entre o homem e a mulher; no artigo 226, parágrafo 3º e 4º reconhece 

na família a relação proveniente de uma união estável e da monoparentalidade formada por 

qualquer dos pais e seus descendentes; e, ainda no artigo 227, parágrafo 5º, as relações ligadas 

pela afinidade e pela adoção. O Código Civil Brasileiro em vigor desde 11 de janeiro de 2003, 

considera qualquer união estável entre pessoas que se gostam e se respeitam, mudando assim o 

conceito de família, até então considerado ideal. 



 

 

 

  

  

Sabendo então que não existe mais família e sim famílias, devidos todas as mudanças 

que vem acontecendo historicamente sabemos que para ser família é necessário basicamente a 

“afeição mútua”, e isso envolve cuidado e quaisquer outras prerrogativas que visem o 

desenvolvimento intelectual do indivíduo. O fato é que as relações sociais são formadas por 

vínculos afetivos, mas nos convém conceituar a afetividade. Afetividade é um termo que deriva 

da palavra afetivo e afeto. Designa a qualidade que abrange todos os fenômenos afetivos. No 

âmbito da psicologia, afetividade é a capacidade individual de experimentar o conjunto de 

fenômenos afetivos (tendências, emoções, paixões, sentimentos). A afetividade consiste na 

força exercida por esses fenômenos no caráter de um indivíduo. A afetividade tem um papel 

crucial no processo de aprendizagem do ser humano, porque está presente em todas as áreas da 

vida, influenciando profundamente o crescimento cognitivo. 

A afetividade potência o ser humano a revelar os seus sentimentos em relação a outros 

seres e objetos. Graças à afetividade, as pessoas conseguem criar laços de amizade entre elas e 

até mesmo com animais irracionais, isto porque os animais também são capazes de demonstrar 

afetividade uns com os outros e com os seres humanos. 

Um dos grandes pensadores que abordou o conceito de afetividade foi o psicólogo 

francês Henri Wallon (1978). Segundo Wallon (1978) a inteligência não é o elemento mais 

importante do desenvolvimento humano, mas esse desenvolvimento dependia de três vertentes: 

a motora, a afetiva e a cognitiva. Assim, a dimensão biológica e social era indissociável, porque 

se complementam mutuamente. A evolução de um indivíduo não depende somente da 

capacidade intelectual garantida pelo caráter biológico, mas também do meio ambiente que 

também vai condicionar a evolução, permitindo ou impedindo que determinadas 

potencialidades sejam desenvolvidas. A afetividade surge nesse meio e tem uma grande 

importância na educação. 

 Então a partir do século XVII isso começa a modificar com as mudanças 

políticas, sociais e econômicas da época, e a concepção da família modifica-se também, elas 

começam a ser olhadas de forma diferente e seu espaço passa a ser mais demarcado. É claro 

que isso não aconteceu instantaneamente, foi um processo gradativo, inclusive nos dias atuais 



 

 

 

  

  

continuamos a buscar a melhor maneira de ajudar os pequenos no processo ensino-

aprendizagem.  

A partir do século XVIII, segundo Ariès (1978, p.115): 

“A família moderna, ao contrário, separa-se do mundo e opõe à sociedade, o grupo 

solitário dos pais e filhos. Toda energia do grupo é consumida na educação das 

crianças, cada uma em particular, e sem nenhuma ambição coletiva: as crianças mais 

do que a família. Essa evolução da família medieval, durante muito tempo se limitou 

aos nobres. Ainda no início do século XIX, uma grande parte população, a mais pobre 

e mais numerosa, vivia como as famílias medievais, com as crianças afastadas dos 

pais (ARIES, 1978, p 115) 

Contudo, nesse período as famílias que tinham condições financeiras melhores 

colocavam seus filhos nas escolas, ou seja podiam lhes conceder uma formação mais completa. 

Contudo as escolas apenas trabalhavam os conteúdos de sua competência sem ter qualquer 

relação com a família. Ou seja, processo de aproximação da família e da escola foi lento e 

gradativo, através de tentativa e erro, e de mudanças na sociedade. 

As bases teóricas da afetividade 

Lev Vigotski (1896-1934), Jean Piaget (1896-1980) e Henri Wallon (1879-1962) 

formam uma tríade de extrema importância para o pensamento sobre o desenvolvimento da 

criança, a construção do conhecimento e da inteligência. Cada um deles, dentro de sua 

abordagem específica, tratou da importância da afetividade, criando conceitos capazes de 

auxiliar na compreensão do tema. Abaixo, seguem de forma sintética os caminhos apontados 

por esses pensadores, um convite para o aprofundamento teórico acerca da relação afetos-

aprendizagem. 

Lev Vigotski escreveu vários textos relacionados à afetividade, dentre eles A educação 

do comportamento emocional (no livro Psicologia pedagógica, Vigotski, 2003). Sua grande 

preocupação se detinha na separação entre afetividade e cognição, influenciada fortemente pelo 

pensamento cartesiano. Para o pensador, as dimensões do afeto e cognição estão desde cedo 

dialeticamente relacionadas no desenvolvimento da criança. E o repertório cultural, as várias 



 

 

 

  

  

experiências e interações com outras pessoas também representam fatores imprescindíveis para 

a compreensão dos processos envolvidos na construção do conhecimento. 

Jean Piaget explica o desenvolvimento cognitivo considerando os elementos afetivos 

como complementares e essenciais. O pensador enfatiza o papel regulador da afetividade por 

meio de sentimentos de pressão e depressão – processo fundamental, por exemplo, para o 

desenvolvimento da inteligência sensório-motora, que para Piaget ocorre entre os 6 e os 8 meses 

de idade e da fala, que se inicia aos 2 anos. O pensador conclui que se toda conduta possui um 

aspecto afetivo (energético) e estrutural (cognitivo) é fundamental o rompimento da dicotomia 

entre afetividade e inteligência; ambos devem ser estudados e levados em conta no 

desenvolvimento infantil. 

Henri Wallon defendeu que o ser humano se constrói na interação social, no confronto 

com o outro. Mesmo o desenvolvimento motor e sensório é fortemente influenciado pela 

qualidade dos afetos experimentados pelas crianças. Nesse sentido, não apenas o estado afetivo 

pode resultar em facilidades ou dificuldades na aprendizagem, como o sucesso ou o fracasso na 

aprendizagem têm o poder de afetar o estado afetivo. Wallon também salienta como as emoções 

e sentimentos podem contaminar um grupo de alunos e o quanto um ambiente afetivo que 

promova sentimentos como a alegria pode ser capaz de auxiliar verdadeiramente nos resultados 

em sala de aula. 

A partir da década de 80 vem sendo estruturado a democratização da educação. No 

sentido da participação há destaque na presença de pais, mestres, gestores, conselho de classe 

e toda a comunidade com envolvimento nas atividades acadêmicas. Contudo, nem todas as 

escolas envolvem a comunidade na vida acadêmica dos estudantes, sem mitigar o autoritarismo 

ainda presente nas relações pedagógicas desenvolvidas no interior das salas de aula. Para Piaget:  

Uma ligação estreita e continuada entre os professores e os pais leva, pois a muita 

coisa que a uma informação mútua: este intercâmbio acaba resultando em ajuda 

recíproca e, frequentemente, em aperfeiçoamento real dos métodos. Ao aproximar a 

escola da vida ou das preocupações profissionais dos pais, e ao proporcionar, 

reciprocamente, aos pais um interesse pelas coisas da escola chega-se até mesmo a 

uma divisão de responsabilidades [...] (2007, p.50) 



 

 

 

  

  

O estudo visa apresentar as práticas pedagógicas adotadas por escolas sobre o processo 

de integração família com comunidade e quais seus efeitos sobre a vida acadêmica dos alunos. 

Nesse contexto, importa perceber que a sociedade considera importante a vida fora do convívio 

familiar a partir dos 3 anos idade. Contudo é necessário descobrir de que maneira esses dois 

pilares da sociedade, família e escola, podem refletir na vida do sujeito em formação, no caráter 

social, intelectual, afetivo, etc. É comum situações de pais que não comparecem a escola em 

reuniões pedagógicas ou entrega de boletim, entre outras atividades acadêmicas que 

proporcionadas pela escola. (MEDICE, 1967) “Em certos meios pedagógicos, sobretudo no 

estrangeiro, costuma-se acolher na classe as jovens mães com seus filhos, durante os primeiros 

dias de frequência escolar (MEDICE, 1967, p 64)”.  

Fato é que a família tem um papel importante na escolarização dos filhos, seria ela 

impulsionadora no processo de aprendizagem. As demonstrações de carinho são de suma 

importância para o indivíduo, o afeto libera substâncias que fazem muito bem ao nosso 

organismo. Logo, uma criança considerada “normal”, ou seja, que não tenha problemas de 

aprendizagem e que é periodicamente acompanhada pelos responsáveis, sentindo-se 

importante, amada e cuidada terá mais facilidade para aprender os conteúdos e aplicar em sua 

vida cotidiana. A criança que sabe tem o apoio na hora das atividades de casa, que tem a 

presença da família nas atividades escolares. Não é correto dizer que isto ocorre apenas nas 

classes menos favorecidas, mas estudos apontam que o distanciamento da família reduz o 

interesse escolar e causa desvalorização da educação e isso é mais frequente em famílias de 

classe baixa (MÉDICE 1967). Entretanto é possível supor que a realidade da escola com pais 

de condições mais abastadas não é diferente, porque apesar de poder pagar as melhores escolas, 

muitos acabam envolvidos em seus negócios e preenchem o tempo dessas crianças com as mais 

variadas aulas, como: Ballet, inglês, natação, reforço, espanhol, tênis e outros. A finalidade 

seria suprir a ausência de acompanhamento familiar e isso é bastante prejudicial para as 

crianças, pois o afeto, o carinho, a relação com a família muitas vezes não é desenvolvida. Aí 

entra o grandioso papel da escola que é tentar fazer essa aproximação e mostrar para os pais o 

quanto esse envolvimento é relevante na vida dos filhos.  Quando a família e a escola mantêm 



 

 

 

  

  

boas relações, as condições para um melhor aprendizado e desenvolvimento da criança podem 

ser maximizadas. Assim, pais e professores devem ser estimulados a discutirem e buscarem 

estratégias conjuntas e específicas ao seu papel, que resultem em novas opções e condições de 

ajuda mútua (Leite & Tassoni, 2002).A escola precisa apoiar projetos que facilitem essa 

aproximação, preocupar-se em trazer os pais mais afastados para perto da escola afim de 

incentivar cada vez mais esses indivíduos em formação, segundo (PALONIA; DESSEN, 2004) 

o sucesso na aprendizagem não será o mesmo daqueles que tem a família a seu favor, ajudando 

e proporcionando acompanhamento tanto nas atividades da escola quanto nas atividades de 

casa.   

 “A escola deve reconhecer a importância da colaboração dos pais na história e no 

projeto escolar dos alunos e auxiliar as famílias a exercerem o seu papel na educação, 

na evolução e no sucesso profissional dos filhos e, concomitantemente, na 

transformação da sociedade. (PALONIA; DESSEN, 2004, p.49)”   

As autoras apontam os bons resultados quando a escola tem um bom vínculo com a 

família. Uma precisa da outra, já que a família tem o dever de fazer suas contribuições, mas 

precisa da escola porque tem seus limites quanto educação formal. Mas é necessário dizer que 

muitos ainda não compreendem que escola e família devem caminhar juntas, acreditam que a 

parte informativa deve vir da escola e educação moral deve ser provida pela família. Como 

explica o autor Vitor Henrique Paro:  

Poucas pessoas, porém, expressaram a convicção numa continuidade do processo 

educativo que se dá na família e na escola. Mas o Sr. Francisco por exemplo, acha 

que, no provimento de educação, “a escola é 10%; 90%é a casa”, dizendo 

textualmente que “a casa é a extensão da escola”. Mári, professora, enfatiza a 

necessidade entre educação na escola e na família, ressaltando que aquela deveria 

estar em permanente contato com esta, até para evitar conflito de valores, por 

exemplo, quando o professor de História tenta explicar a evolução do homem por 

exemplo e a família não aceita por motivos religiosos (PARO, Vitor, 2000, p 222) 

O autor ainda ressalta que houve unanimidade em sua pesquisa quanto a percepção da 

necessidade de uma continuidade entre os conteúdos passados na escola e o acompanhamento 

em casa no estudo de seus filhos, quer mediante a ajuda nas tarefas, quer por meio do controle 

pra que a criança as cumpra. Segundo ele a qualidade do ensino depende da ajuda dos pais, que 



 

 

 

  

  

as crianças que são ajudadas no seio da família, são justamente aquelas que se saem bem na 

escola. E o resultado de sua pesquisa é que o problema da escola não é propriamente a escola, 

mas a falta de acompanhamento dos pais. Contudo o não ajudar nem sempre quer dizer 

negligencia, mas na grande maioria esses pais são analfabetos, sendo que há os que podem 

contribuir e não o fazem. (PARO 2000). 

Amparo Legal, Amparo Teórico e Realidade Percebida pelos autores  

Segundo a LDB (1996), a educação escolar tem como objetivo, no ensino fundamental, 

“a formação básica do cidadão compreendida como: I – o desenvolvimento da capacidade de 

aprender, tendo como meios básicos o pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo; II – a 

compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da tecnologia, das artes e dos 

valores em que se fundamenta a sociedade; III – o desenvolvimento da capacidade de 

aprendizagem, tendo em vista a aquisição de conhecimentos e habilidades e a formação de 

atitudes e valores; IV – o fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade 

humana e de tolerância recíproca em que se assenta a vida social” 9. Família: Utilizamos aqui 

o conceito amplo de família, no sentido de quem exerce as funções de cuidados básicos de 

higiene, saúde, alimentação, orientação e afeto, mesmo sem laços de consanguinidade. Para 

Valéria Amorim Arantes, doutora em Psicologia pela Universidade de Barcelona, professora 

da Faculdade de Educação da USP e organizadora do livro Afetividade na escola – Alternativas 

teóricas e práticas, a atenção para a relação com os alunos é uma chave preciosa, capaz de 

promover melhorias e transformações positivas e concretas. Ela ressalta que é através de uma 

espécie de contrato afetivo que o aluno permite ao professor que este o ensine. “O docente é, 

ainda, uma figura de autoridade e uma referência importante na vida desta criança ou jovem”, 

aponta Valéria. É necessário lembrar, ainda, que não é apenas o aluno quem tende a ser 

beneficiado com uma abordagem mais afetiva. A humanização da relação também pode levar 

o professor a ampliar o seu desenvolvimento. “Há situações em que o educador se sente 

profundamente frustrado por não conseguir atingir um aluno da forma como havia planejado. 

Se tiver a possibilidade de conhecer esse aluno mais profundamente, certamente o profissional 



 

 

 

  

  

perceberá a natureza das limitações presentes na realidade daquela criança ou jovem. Com esta 

sensibilidade, o professor passa a compreender melhor o seu próprio trabalho e as direções para 

as quais o aluno pode avançar”, explica Nina Porto, supervisora de ensino do município de 

Guarulhoos (SP). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 Foi possível concluir que os vínculos afetivos, tanto familiares quanto na escola são 

indispensáveis no processo de aprendizagem dos educandos, tendo em vista que a escola não 

educa sozinha, que a família é essencial, e que a criança dentro da instituição precisa sentir-se 

bem, querida, amada e importante para que esse caminhar educacional seja leve e traga bons 

resultados. É necessário dizer que família e escola precisam estar em comum acordo, não pode, 

não deve haver dissociação entres estes, um complementa o papel do outro. A parceria é 

portanto, contribuinte para o desenvolvimento do educando. É importante dizer que esse 

vínculo afetivo precisa ser desenvolvido não apenas em casa mas na escola, e isso trata-se não 

de “passar a mão na cabeça do aluno”, mas dar atenção ao que afeta este ser, as suas 

necessidades, estar disposto a ouvi-lo, é mostrar que nos importamos com ele. O educador 

precisa estar ciente das dinâmicas estabelecidas entre as relações professor – aluno, que o não 

fortalecimento deste vínculo pode trazer consequências drásticas para este ser que depende do 

professor, de seus conhecimentos para desenvolver-se intelectualmente. Nesse contexto 

percebemos que muitas vezes a escola é o único ambiente em que os alunos podem socializar, 

compartilhar ideias, se sentirem ouvidos e verdadeiramente valorizados. No mundo globalizado 

de hoje, a diminuição de tempo de convívio com os pais e o excesso da comunicação virtual 

podem acarretar uma carência afetiva que tornou a depressão “doença do século”. A escola é 

portanto, o lugar de encontro presencial, os indivíduos desenvolvem relações pessoais nesse 

espaço, essas devem ser valorizadas e incentivadas.  

 Cabe ao professor utilizar o afeto como ponto de apoio para facilitar a sua atuação. 

Mediante os autores estudados percebemos que muitos alunos podem sim criar um bloqueio 

quando pensam não serem importantes para o professor, quando sentem diferença de 



 

 

 

  

  

tratamento. É preciso ter maturidade, pois essas ações podem significar em grandes conquistas. 

O professor precisa estar habilitado para enxergar essas singularidades, e assim o processo 

educativo tornar-se-á mais rico e eficiente.   
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